
Aula 21 3 Cálculo do Tamanho da Amostra 
(Parte 1): Populações Finitas
Desvendando o Tamanho da Amostra: A Chave para Pesquisas Confiáveis

Você já se perguntou como as grandes pesquisas de opinião pública, os estudos de mercado ou até mesmo as 
análises acadêmicas conseguem tirar conclusões sobre milhões de pessoas entrevistando apenas algumas 
centenas ou milhares? A resposta está em uma das ferramentas mais poderosas da metodologia de pesquisa: o 
cálculo do tamanho da amostra. É a arte e a ciência de determinar quantas pessoas ou elementos você precisa 
incluir em seu estudo para que seus resultados sejam não apenas interessantes, mas verdadeiramente 
representativos e confiáveis.

Nesta aula, embarcaremos em uma jornada para desmistificar esse processo. Nosso objetivo não é apenas que 
você entenda as fórmulas, mas que compreenda a lógica por trás delas, tornando-se capaz de tomar decisões 
informadas sobre a dimensão ideal de suas próprias pesquisas. Ao final, você será capaz de identificar os fatores 
cruciais que influenciam o tamanho de uma amostra, aplicar as fórmulas básicas para estimar médias e 
proporções, e entender a importância da correção para populações finitas.

A relevância prática desse conhecimento é imensa. Seja você um estudante universitário desenvolvendo um 
trabalho de conclusão de curso, um profissional de marketing planejando uma pesquisa de mercado, ou um futuro 
servidor público que precisará interpretar dados estatísticos, saber calcular o tamanho da amostra é um diferencial 
competitivo. Ele garante que seus recursos (tempo, dinheiro, esforço) sejam otimizados, evitando tanto a coleta de 
dados desnecessária quanto a obtenção de resultados inconclusivos por falta de dados.

Para trilhar esse caminho, vamos primeiro revisitar brevemente o que você já sabe sobre amostragem e estatística 
descritiva. Lembre-se que uma amostra é um subconjunto da população, e nosso desafio é fazer com que esse 
subconjunto "fale" pela totalidade. Prepare-se para conectar conceitos abstratos a situações do dia a dia, 
transformando números em decisões estratégicas.



Os Pilares da Amostra Perfeita: Nível de 
Confiança
Imagine que você está em uma feira de frutas e quer saber se as maçãs de um determinado produtor são doces. 
Você não pode provar todas as maçãs da barraca, certo? Então, você prova algumas. Mas quantas? Se provar 
apenas uma, pode ser que ela seja a única maçã azeda do lote. Se provar dez, terá uma ideia muito melhor. Essa 
"ideia melhor" é o que buscamos com o tamanho da amostra.

O primeiro pilar para determinar quantas maçãs provar (ou quantos dados coletar) é o Nível de 
Confiança. Pense nele como a sua "certeza" de que os resultados da sua amostra realmente refletem a 
realidade da população inteira.

Se você diz que está 95% confiante, significa que, se você repetisse sua pesquisa 100 vezes, em 95 delas os 
resultados da sua amostra estariam dentro de uma certa margem de erro em relação à população.

90% de Confiança
Adequado para pesquisas 
exploratórias ou quando 
recursos são limitados

95% de Confiança
Padrão para pesquisas 
acadêmicas e de mercado

99% de Confiança
Necessário para pesquisas 
médicas ou de alta precisão

Um nível de confiança mais alto, como 99%, significa que você quer ter quase certeza absoluta de que seus 
resultados são precisos. Isso é ótimo, mas tem um custo: para ter mais certeza, você precisará de uma amostra 
maior. É como querer ter certeza de que todas as maçãs da barraca são doces; você teria que provar muitas delas, 
talvez até a maioria.

Na prática, os níveis de confiança mais comuns são 90%, 95% e 99%. A escolha depende do risco que você está 
disposto a correr. Em pesquisas acadêmicas ou médicas, onde a precisão é crítica, 99% pode ser o padrão. Em 
pesquisas de mercado ou sociais, 95% é frequentemente aceitável. É um equilíbrio entre a precisão desejada e os 
recursos disponíveis.



A Margem de Erro: O "Quase" da Sua 
Resposta
Continuando com a analogia das maçãs, mesmo que você prove dez maçãs e todas sejam doces, você não pode 
afirmar que todas as maçãs da barraca são exatamente doces. Pode haver uma pequena variação. Essa variação 
aceitável é a Margem de Erro, também conhecida como erro amostral ou erro máximo permitido. Ela define o 
quanto você está disposto a aceitar que o resultado da sua amostra se desvie do valor real da população.

Se você pesquisa a altura média dos estudantes de uma universidade e sua amostra indica 1,70m, com uma 
margem de erro de 3cm, isso significa que a altura média real dos estudantes da universidade está 
provavelmente entre 1,67m e 1,73m (1,70m ± 0,03m).

Quanto menor a margem de erro que você deseja, mais precisa sua estimativa precisa ser, e, consequentemente, 
maior será o tamanho da amostra necessário.

01

Motor de Avião
Margem de erro minúscula - 
precisão extrema necessária

02

Tamanho de Camisetas
Margem de erro maior pode ser 
aceitável

03

Trade-off Direto
Maior precisão (menor margem) = 
mais dados necessários

Pense na margem de erro como a "tolerância" da sua pesquisa. Se você está medindo peças para um motor de 
avião, sua margem de erro precisa ser minúscula. Se está medindo o tamanho médio de camisetas para uma loja, 
uma margem de erro um pouco maior pode ser aceitável. É um trade-off direto: maior precisão (menor margem de 
erro) exige mais dados.

A margem de erro é expressa na mesma unidade da variável que você está medindo (por exemplo, centímetros 
para altura, reais para renda, pontos percentuais para proporções). Definir uma margem de erro realista é crucial, 
pois uma margem muito pequena pode tornar a pesquisa inviável, enquanto uma muito grande pode comprometer 
a utilidade dos resultados.



A Variabilidade da População: O Desafio da 
Diversidade
O terceiro pilar é a Variabilidade da População. Este é talvez o conceito mais intuitivo: se todas as maçãs da 
barraca fossem exatamente iguais (mesmo tamanho, mesma doçura), você precisaria provar apenas uma para 
saber sobre todas. Mas se elas são muito diferentes 3 algumas doces, outras azedas, algumas grandes, outras 
pequenas 3 você precisará provar muitas para ter uma ideia representativa.

População Homogênea

Baixa variabilidade

Elementos muito parecidos

Amostra menor necessária

População Heterogênea

Alta variabilidade

Grande diversidade

Amostra maior necessária

Em termos estatísticos, a variabilidade é medida pela variância ou pelo desvio padrão. Um alto desvio padrão 
indica que os dados da sua população estão muito espalhados, ou seja, são muito diversos. Uma população 
homogênea (com pouca variabilidade) exige uma amostra menor, pois os elementos são muito parecidos entre si. 
Já uma população heterogênea (com alta variabilidade) exige uma amostra maior para capturar toda essa 
diversidade.

Estudos Piloto
Realizar uma pequena pesquisa preliminar para 
obter uma estimativa do desvio padrão

Pesquisas Anteriores
Usar dados de estudos semelhantes já realizados

Conhecimento da Área
Especialistas no assunto podem ter uma boa ideia 
da variabilidade esperada

Pior Cenário
Para proporções, assumir a maior variabilidade 
possível (50%)

Mas como saber a variabilidade da população antes de coletar os dados? Essa é a grande questão! Muitas vezes, 
não sabemos. Nesses casos, podemos estimar a variabilidade de algumas maneiras listadas acima.

Conectando com a realidade, pense em uma pesquisa sobre a preferência por um novo sabor de sorvete. Se você 
sabe que a maioria das pessoas gosta de sabores tradicionais, a variabilidade pode ser menor. Mas se é um sabor 
exótico, as opiniões podem ser muito divididas, exigindo uma amostra maior para capturar essa diversidade de 
gostos.



Desvendando a Variabilidade: O Coração da 
Incerteza
A variabilidade, como vimos, é um dos fatores mais críticos para determinar o tamanho da amostra. Ela nos diz o 
quão "espalhados" ou "diversos" os dados são em nossa população. Se estamos medindo a altura de jogadores de 
basquete profissionais, a variabilidade será menor do que se estivéssemos medindo a altura de pessoas aleatórias 
na rua, simplesmente porque jogadores de basquete tendem a ter alturas mais semelhantes entre si.

1

Para Médias
Usamos o desvio padrão (Ã) da 
população

2

Estimativa Conservadora
Desvio padrão = (máximo - 
mínimo) / 4

3

Exemplo Prático
Idades 18-60 anos: Ã j 42/4 = 
10,5

Para estimar médias, usamos o desvio padrão (Ã) da população. Se não o conhecemos (o que é comum), 
podemos usar o desvio padrão da amostra (s) de um estudo piloto ou de pesquisas anteriores como uma 
estimativa. Se não houver dados prévios, uma abordagem conservadora é estimar o desvio padrão como um 
quarto da amplitude esperada dos dados (valor máximo - valor mínimo / 4). Por exemplo, se as idades variam de 18 
a 60 anos (amplitude de 42), o desvio padrão estimado seria 42/4 = 10,5.

Para estimar proporções, a variabilidade é um pouco diferente. Ela é máxima quando a proporção de 
interesse é 50% (p=0.5). Isso ocorre porque, nesse ponto, há a maior incerteza sobre o resultado.

Se você está pesquisando a proporção de pessoas que preferem café a chá, e a população está dividida 
exatamente ao meio (50% café, 50% chá), essa é a situação de maior "indecisão" e, portanto, de maior 
variabilidade.

Por isso, quando não há estimativa prévia da proporção (p), o mais seguro é usar p = 0.5. Isso garante que o 
tamanho da amostra calculado será o maior possível para aquele nível de confiança e margem de erro, 
assegurando que sua pesquisa terá poder suficiente para detectar o que você busca, mesmo no cenário de maior 
incerteza. É uma estratégia de "segurança" para não subestimar o tamanho da amostra.



A Importância do Z-score: Onde a Confiança 
Encontra a Curva
Antes de mergulharmos nas fórmulas, precisamos entender um componente crucial: o valor Z (ou escore Z). Ele 
está diretamente ligado ao nível de confiança que você escolheu. O valor Z representa o número de desvios 
padrão que uma observação está da média em uma distribuição normal padrão. Em outras palavras, ele nos diz a 
que distância do centro da curva normal precisamos ir para cobrir a porcentagem de confiança desejada.

90%
Nível de Confiança

Z = 1,645

95%
Nível de Confiança

Z = 1,96

99%
Nível de Confiança

Z = 2,58

Para um nível de confiança de 95%, por exemplo, o valor Z é aproximadamente 1,96. Isso significa que 95% dos 
dados em uma distribuição normal estão dentro de 1,96 desvios padrão da média. Se você quer 99% de confiança, 
o valor Z aumenta para 2,58, porque você precisa cobrir uma área maior sob a curva para ter mais certeza.

É como se o Z-score fosse o "zoom" da sua lente de confiança. Quanto mais você quer "ver" (maior confiança), 
mais você precisa "afastar o zoom" (maior Z-score), o que, por sua vez, exige uma amostra maior para manter a 
nitidez (margem de erro).

Esses valores são obtidos a partir da tabela da distribuição normal padrão e são fixos para cada nível de confiança. 
Eles serão a base para as fórmulas que veremos a seguir, agindo como um multiplicador que ajusta o tamanho da 
amostra de acordo com o grau de certeza que você busca em sua pesquisa.



Estimando Médias: A Fórmula para o 
"Quanto"
Agora que entendemos os pilares 3 nível de confiança (Z), margem de erro (E) e variabilidade (Ã) 3 podemos 
montar a primeira peça do nosso quebra-cabeça: a fórmula para calcular o tamanho da amostra quando queremos 
estimar uma média populacional. Isso é útil quando sua pesquisa envolve variáveis contínuas, como altura, peso, 
renda, tempo de uso de um aplicativo, ou a nota média em uma prova.

Imagine que você é um pesquisador e quer estimar a renda média mensal dos moradores de um bairro. 
Você não pode entrevistar todos, então precisa de uma amostra.

A fórmula que nos ajuda a determinar o tamanho dessa amostra (n) é:

n =
E2

Z ç Ã2 2

n
Tamanho da amostra que precisamos calcular

Z
Valor Z correspondente ao nível de confiança 
desejado (ex: 1,96 para 95%)

Ã (sigma)
Desvio padrão da população (se não soubermos, 
podemos estimá-lo)

E
Margem de erro máxima aceitável (na mesma 
unidade da média)

Exemplo Prático

Você quer estimar a renda média mensal dos estudantes universitários de uma cidade:

Nível de Confiança desejado: 95% (Z = 1,96)

Margem de Erro aceitável: R$ 100,00 (E = 100)

Desvio Padrão estimado da renda: R$ 500,00 (Ã = 500)

Aplicando a fórmula:

n =  =
(100)2

(1, 96) ç (500)2 2
 =

10000
3, 8416 ç 250000

 =
10000
960400

96, 04

Arredondamos sempre para cima, então você precisaria de uma amostra de 97 estudantes para estimar a renda 
média com 95% de confiança e uma margem de erro de R$ 100,00. Essa fórmula é a base para muitas decisões 
em pesquisa, desde a validação de produtos até a avaliação de políticas públicas.



Estimando Proporções: A Fórmula para o 
"Qual Percentual"
Além de estimar médias, muitas pesquisas buscam estimar proporções ou percentuais. Por exemplo, qual a 
porcentagem de eleitores que apoiam um candidato, qual a proporção de clientes satisfeitos com um serviço, ou 
qual a prevalência de uma doença em uma população. Para esses casos, a fórmula para o cálculo do tamanho da 
amostra é ligeiramente diferente, pois a medida de variabilidade é baseada na própria proporção.

A fórmula para estimar proporções é:

n =  

E2

Z ç p ç (1 2 p)2

n
Tamanho da amostra

Z
Valor Z para o nível de confiança

p
Proporção estimada na população

E
Margem de erro como proporção

Exemplo Prático

Uma empresa de tecnologia quer saber a proporção de seus usuários que estão satisfeitos com um novo recurso:

Nível de Confiança: 95% (Z = 1,96)

Margem de Erro: 4 pontos percentuais (E = 0,04)

Proporção estimada: Não há dados prévios, então p = 0,5

Aplicando a fórmula:

n =  

(0, 04)2

(1, 96) ç 0, 5 ç 0, 52

n =  =
0, 0016

3, 8416 ç 0, 25
 =

0, 0016
0, 9604

600, 25

Arredondando para cima, a empresa precisaria entrevistar 601 usuários para estimar a proporção de satisfação 
com 95% de confiança e uma margem de erro de 4%. Essa fórmula é a base de todas as pesquisas de opinião e 
satisfação que vemos diariamente.



A Importância da Estimativa de "p" e o 
Cenário Pior
A escolha do valor de "p" na fórmula para proporções é um ponto crucial e, muitas vezes, uma fonte de dúvida. 
Como vimos, "p" representa a proporção estimada da característica que você está investigando na população. Mas 
e se você não tem a menor ideia de qual é essa proporção?

Nesse cenário de incerteza, a prática recomendada é usar p = 0,5 (ou 50%). Por que 0,5? Porque o produto p * (1-
p) atinge seu valor máximo quando p é 0,5.

25%

p = 0,5
0,5 * 0,5 = 0,25 (máximo)

9%

p = 0,1
0,1 * 0,9 = 0,09

9%

p = 0,9
0,9 * 0,1 = 0,09

Perceba que 0,25 é o maior valor que p * (1-p) pode assumir. Ao usar 0,5, você está calculando o tamanho da 
amostra para o "pior cenário" de variabilidade. Isso significa que a amostra calculada será a maior possível para o 
nível de confiança e margem de erro definidos.

É como construir uma ponte: se você não sabe o peso exato dos veículos que passarão por ela, você a projeta 
para suportar o peso máximo possível. Da mesma forma, ao usar p=0,5, você garante que sua amostra será 
grande o suficiente para capturar a variabilidade, mesmo que a proporção real seja muito diferente de 50%.

Isso evita que você colete uma amostra pequena demais, o que poderia comprometer a validade dos seus 
resultados. Essa estratégia é particularmente útil em pesquisas exploratórias ou quando se está investigando um 
fenômeno novo, para o qual não existem dados prévios. É uma medida de segurança que garante a robustez da 
sua pesquisa.



Correção para Populações Finitas: Quando o 
Universo é Pequeno
Até agora, as fórmulas que vimos são para populações consideradas "infinitas" ou muito grandes. Mas o que 
acontece quando a população que você está estudando é relativamente pequena? Por exemplo, todos os alunos 
de uma única escola, todos os funcionários de uma empresa, ou todos os moradores de um condomínio 
específico. Nesses casos, a amostra que você tira representa uma porção significativa da população total, e a 
fórmula precisa de um ajuste.

Quando a amostra (n) representa mais de 5% da população total (N), é necessário aplicar uma correção 
para populações finitas.

Ignorar essa correção resultaria em um tamanho de amostra maior do que o realmente necessário, desperdiçando 
recursos. A lógica é simples: se você já pesquisou uma grande parte da população, a incerteza diminui, e você não 
precisa de tantos dados adicionais quanto precisaria em uma população gigantesca.

A fórmula corrigida para o tamanho da amostra (n_corrigido) é:

n  =corrigido  

1 +  

N
n21
n

01

Calcule n inicial
Use as fórmulas para médias ou 
proporções

02

Verifique se n/N > 5%
Se sim, aplique a correção

03

Aplique a fórmula de 
correção
Obtenha o n_corrigido final

Exemplo Prático

A empresa de tecnologia quer saber a proporção de usuários satisfeitos, mas agora ela sabe que tem uma base 
total de 2.000 usuários (N = 2.000). O "n" calculado anteriormente (sem correção) foi de 601 usuários.

Aplicando a correção:

n  =corrigido  =
1 +  2000

60121
601

 =
1 +  2000

600
601

 =
1 + 0, 3

601
 j

1, 3
601

462, 3

Arredondando para cima, a amostra corrigida seria de 463 usuários. Perceba que a amostra necessária diminuiu 
de 601 para 463. Essa redução é significativa e demonstra a importância de aplicar a correção quando a população 
é finita.



Quando Aplicar a Correção e Por Que Ela 
Importa
A regra geral para decidir se a correção para populações finitas é necessária é verificar se o tamanho da amostra 
inicial (n) é maior que 5% do tamanho da população total (N). Se n/N > 0,05, a correção é recomendada. Em muitos 
casos, especialmente em pesquisas acadêmicas ou em empresas com bases de clientes bem definidas, a 
população é finita e conhecida.

Menos Tempo
A coleta de dados será mais rápida 
com menos participantes

Menos Custo
Redução nos gastos com entrevistas 
ou questionários

Menos Esforço
A equipe de pesquisa terá menos 
trabalho

A importância dessa correção vai além da mera precisão matemática; ela tem implicações práticas diretas. Ao 
reduzir o tamanho da amostra necessário, você otimiza seus recursos.

Imagine que você está fazendo uma pesquisa de clima organizacional em uma empresa com 500 funcionários. 
Se você usar a fórmula para população infinita, pode chegar a uma amostra de 250 funcionários. Mas, ao 
aplicar a correção para população finita, esse número pode cair para 200. Essa diferença de 50 entrevistas 
pode representar dias de trabalho e um custo considerável.

A correção para populações finitas é um lembrete de que a estatística não é apenas sobre números, mas sobre a 
realidade do contexto da pesquisa. Ela nos permite ser mais eficientes e práticos, mantendo a validade e a 
confiabilidade dos resultados. É uma ferramenta essencial para qualquer pesquisador que lida com universos de 
estudo delimitados.



Desafios Modernos: Amostragem em 
Ambientes Digitais
Com a explosão da internet e das redes sociais, a forma como coletamos dados mudou drasticamente. Hoje, é 
comum realizar pesquisas online usando plataformas como Google Forms, SurveyMonkey ou Qualtrics, ou até 
mesmo coletar dados de forma passiva através da análise de big data. Mas como o cálculo do tamanho da amostra 
se encaixa nesse novo cenário?

Ainda que as ferramentas de coleta sejam digitais, os princípios fundamentais do cálculo do tamanho da amostra 
permanecem os mesmos. Você ainda precisa definir seu nível de confiança, margem de erro e estimar a 
variabilidade. No entanto, surgem novos desafios:

Definição da População
Em ambientes digitais, definir a 
população pode ser mais 
complexo. Quem são os 
"usuários de uma rede social"? 
Todos os que têm conta? Os 
que estão ativos? A 
amostragem em redes sociais, 
por exemplo, muitas vezes não 
permite uma amostragem 
probabilística simples, o que 
pode afetar a 
representatividade.

Taxa de Resposta
Questionários online 
frequentemente têm taxas de 
resposta mais baixas. Se você 
precisa de 500 respostas 
válidas, pode ser que precise 
enviar o questionário para 
2.000 ou 3.000 pessoas, 
considerando uma taxa de 
resposta de 25% ou 15%. O 
cálculo do tamanho da amostra 
nos dá o "n" de respostas 
válidas necessárias.

Big Data como Fonte
A análise de big data pode 
parecer que elimina a 
necessidade de amostragem, 
já que você tem "todos" os 
dados. No entanto, mesmo 
com big data, a amostragem 
pode ser necessária para 
processamento (se o volume 
for muito grande), ou para 
testar hipóteses em 
subconjuntos específicos. 
Além disso, a qualidade e o 
viés dos dados brutos são 
cruciais.

Conectando com a aplicação real, uma empresa que lança um novo aplicativo pode querer saber a satisfação dos 
usuários. Ela pode enviar um questionário via notificação push. O cálculo da amostra dirá quantos usuários 
precisam responder para ter resultados confiáveis, e a empresa precisará planejar o envio para um número maior, 
prevendo as não-respostas.



Ética em Pesquisa e LGPD: 
Responsabilidade na Coleta de Dados
A coleta de dados, seja para calcular uma média ou uma proporção, não é apenas uma questão estatística; é 
também uma questão ética e legal. Com a crescente preocupação com a privacidade e a proteção de dados, a Lei 
Geral de Proteção de Dados (LGPD) no Brasil (e regulamentações similares como a GDPR na Europa) tornou-se um 
pilar fundamental em qualquer pesquisa que envolva dados pessoais.

A LGPD exige que você tenha uma base legal para coletar e processar dados, que informe os participantes sobre 
como seus dados serão usados, e que garanta a segurança e a confidencialidade dessas informações. Isso 
impacta diretamente a amostragem:

Consentimento Explícito
Antes de incluir alguém na sua amostra e coletar 
seus dados, você precisa obter o consentimento 

claro e informado. Isso significa que, mesmo que seu 
cálculo diga que você precisa de 500 pessoas, você 

só pode contar com aquelas que efetivamente 
consentirem.

Anonimização e Pseudonimização
Para muitas pesquisas, especialmente as que 
envolvem dados sensíveis, a anonimização (tornar o 
indivíduo irreconhecível) ou a pseudonimização 
(substituir dados pessoais por identificadores) é 
crucial. Isso pode influenciar a forma como você 
planeja sua coleta e armazenamento de dados.

Finalidade e Necessidade
A LGPD exige que a coleta de dados tenha uma 

finalidade específica e que apenas os dados 
estritamente necessários para essa finalidade sejam 
coletados. Isso reforça a importância de um cálculo 

de amostra preciso: você não deve coletar dados de 
mais pessoas do que o necessário, pois isso 

aumentaria o risco e a responsabilidade sobre dados 
que não seriam essenciais para o seu objetivo.

Em um cenário de concurso público, entender a LGPD é vital, pois muitos órgãos governamentais lidam com 
grandes volumes de dados pessoais. Para o estudante universitário, é a garantia de que sua pesquisa será 
conduzida de forma responsável e ética, protegendo os direitos dos participantes. A ética e a LGPD não são 
apenas "regras a seguir", mas princípios que guiam a boa prática de pesquisa, desde o planejamento do tamanho 
da amostra até a divulgação dos resultados.



Recapitulando e Preparando para a Próxima 
Etapa
Chegamos ao final da primeira parte da nossa jornada sobre o cálculo do tamanho da amostra. Vimos que 
determinar o número ideal de participantes em uma pesquisa não é um chute, mas um processo baseado em 
princípios estatísticos claros. Começamos entendendo os três pilares que sustentam essa decisão: o nível de 
confiança, que nos diz o quão certos queremos estar; a margem de erro, que define a precisão aceitável; e a 
variabilidade da população, que reflete a diversidade dos dados.

Exploramos as fórmulas específicas para estimar médias (quando lidamos com valores numéricos contínuos) e 
proporções (quando o interesse é em percentuais ou categorias). Aprendemos a importância de usar o "pior 
cenário" (p=0.5) para proporções quando não há informações prévias, garantindo uma amostra robusta. E, 
crucialmente, vimos a necessidade de aplicar a correção para populações finitas quando o universo de estudo é 
limitado, otimizando recursos sem comprometer a validade.

Por fim, conectamos esses conceitos com as realidades da pesquisa moderna, abordando os desafios da 
amostragem em ambientes digitais e a indispensável consideração da ética em pesquisa e da LGPD. Esses 
elementos não são apêndices, mas partes integrantes de um planejamento de pesquisa responsável e eficaz.

Você agora tem as ferramentas conceituais e as fórmulas básicas para iniciar o planejamento do tamanho da 
amostra em suas próprias pesquisas. Mas a história não termina aqui. Na próxima aula, vamos aprofundar ainda 
mais, explorando casos práticos e situações mais complexas que exigem um olhar atento sobre a aplicação 
dessas fórmulas e a interpretação dos resultados. Prepare-se para colocar a mão na massa e solidificar seu 
conhecimento.

Nível de Confiança
90%, 95% ou 99% - define nossa 

certeza

Margem de Erro
Precisão aceitável dos resultados

Variabilidade
Diversidade da população 
estudada

Fórmulas
Para médias e proporções

Correção Finita
Otimização para populações 

pequenas



Consolidação do Aprendizado
Nesta aula, desvendamos os segredos por trás do cálculo do tamanho da amostra, uma etapa fundamental para 
garantir a validade e a confiabilidade de qualquer pesquisa. Compreendemos que uma amostra bem dimensionada 
é o equilíbrio entre a precisão desejada e os recursos disponíveis, evitando tanto o desperdício quanto a 
insuficiência de dados. Você agora entende como fatores como o nível de confiança, a margem de erro e a 
variabilidade da população interagem para definir o "n" ideal, e como a correção para populações finitas otimiza 
esse processo em universos delimitados.

Em prática: Ao planejar sua próxima pesquisa, comece definindo claramente o que você quer estimar 
(média ou proporção). Em seguida, estabeleça seu nível de confiança e a margem de erro aceitável. 
Estime a variabilidade da população com base em dados prévios ou no pior cenário. Calcule o "n" inicial e, 
se sua população for finita e conhecida, aplique a correção. Lembre-se sempre das implicações éticas e 
legais da coleta de dados.

Autoavaliação
Qual dos fatores abaixo, quando aumentado, diminui o tamanho da amostra necessário, mantendo os outros 
fatores constantes?

1.

a) Nível de Confiança

b) Margem de Erro

c) Variabilidade da População

d) Valor Z

Para estimar a proporção de estudantes que utilizam o transporte público em uma universidade, qual valor de 
"p" deve ser utilizado na fórmula do tamanho da amostra se não houver informações prévias sobre essa 
proporção?

2.

a) 0,1

b) 0,25

c) 0,5

d) 0,9

Uma pesquisa busca estimar a média de gastos mensais com lazer de uma população. Qual fórmula seria a 
mais adequada para calcular o tamanho da amostra inicial?

3.

a) n =  

E2
Z çpç(12p)2

b) n =  

E2
Z çÃ2 2

c) n =corrigido  1+  N
n21
n

d) n = Z ç E ç Ã

A correção para populações finitas é recomendada quando:4.

a) A população é desconhecida.

b) O tamanho da amostra inicial é menor que 5% da população total.

c) O tamanho da amostra inicial é maior que 5% da população total.

d) A pesquisa envolve dados sensíveis.

Questão Discursiva: Explique, com suas palavras, a relação entre o nível de confiança e o tamanho da amostra. 
Por que um nível de confiança mais alto geralmente exige uma amostra maior?



Gabarito e Respostas
1 b) Margem de Erro

Uma margem de erro maior significa que você 
aceita menos precisão, logo, precisa de menos 
dados.

2 c) 0,5
Para garantir o maior tamanho de amostra e 
cobrir o pior cenário de variabilidade.

3 b) Fórmula para Médias
 - Esta é a fórmula para estimar médias.n =  

E2
Z çÃ2 2

4 c) Amostra > 5% da População
O tamanho da amostra inicial é maior que 5% da 
população total.

Resposta Sugerida (Questão Discursiva)

O nível de confiança expressa o grau de certeza de que os resultados da amostra refletem a população. Para 
ter um nível de confiança mais alto (ex: 99% em vez de 95%), o pesquisador exige uma garantia maior de que 
sua estimativa está correta. Isso significa que a estimativa precisa ser mais robusta e menos suscetível ao 
acaso. Para alcançar essa maior certeza, é necessário coletar mais dados, ou seja, ter uma amostra maior, pois 
uma amostra maior tende a ser mais representativa da população e a reduzir a variabilidade amostral.



Próximos Passos e Recursos

Próxima Aula
Aula 22 3 Cálculo do Tamanho da 
Amostra (Parte 2): Casos 
Práticos

Aplicação Prática
Cenários complexos e variados, 
incluindo situações com múltiplas 
variáveis

Diferentes Amostragens
Tipos de amostragem e suas 
implicações no cálculo

Recursos Adicionais

Livro Recomendado
"Pesquisa de Mercado" de 
Malhotra - para aprofundar em 
aplicações práticas e metodologias 
avançadas.

Artigo Especializado
"Amostragem em Pesquisas 
Online: Desafios e Oportunidades" 
- para entender as nuances digitais.

Fonte Oficial
Site do IBGE - para consultar dados 
populacionais e exemplos de 
grandes pesquisas nacionais.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações na LGPD e outras regulamentações aplicáveis.

Parabéns por concluir esta primeira parte sobre cálculo do tamanho da amostra! Você agora possui as bases 
sólidas para planejar pesquisas estatisticamente válidas e eticamente responsáveis. Continue praticando com os 
conceitos aprendidos e prepare-se para os casos práticos da próxima aula.


